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CBH Preto-DF no debate 
sobre drenagem urbana

Mudanças climáticas, segurança 

e sustentabilidade hídrica no 

3º Fórum Brasil das Águas

Durante os dias 9 e 10 de abril, a Adasa promoveu 

o IV Ciclo de Palestras de Drenagem Urbana. 

Representantes de instituições estratégicas para a 

gestão urbana e ambiental tanto nacional quando 

distrital, apontaram os desafios brasileiros e a 

importância da articulação institucional, com 

foco na gestão integrada da drenagem urbana 

no Distrito Federal.

Deficiências no sistema de drenagem geram 

transtorno nas cidades, impactando no escoamento 

das águas pluviais, e gerando a deterioração 

da qualidade da água e redução da recarga dos 

aquíferos.

O vice-presidente do CBH Preto-DF, Paulo Kruger, 

participou das atividades, que classificou como 

essenciais em tempos de mudanças climáticas e 

ocupação desordenada.

Com informações da Adasa

Durante cinco dias, representantes do governo, 

usuários de recursos hídricos, organizações civis, 

universidades, ONGs e especialistas discutiram 

as alternativas para a gestão da água no Brasil 

no 3º Fórum Brasil das Águas.

O evento, que ocorreu em São Luís (MA) nos dias 

4 a 8 de maio, foi marcado pela ampliação do 

diálogo e pela troca de experiências, ressaltando 

a relevância da colaboração entre os participantes 

na gestão dos recursos hídricos, e assim para o 

aprimoramento de todo o sistema.
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Como parte do programa de palestras da 

disciplina de Governança e Regularização da 

Água, do Mestrado Profissional em Gestão e 

Regulação de Recursos Hídricos (ProfÁgua), 

os presidentes do CBH Maranhão-DF, Marcelo 

Benini, do CBH Paranaíba-DF, Alba Evangelista 

Ramos e do CBH Preto-DF, Gilmar Batistella 

ministraram uma aula para os alunos nesta 

sexta-feira (15), na Agência Nacional de Águas 

e Saneamento Básico.

A convite do professor Antônio Nobre, da 

FUP/UnB, a atividade foi uma oportunidade 

dos comitês dialogarem com os alunos sobre 

o funcionamento do Sistema Nacional de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos (Singreh), 

o papel dos comitês, os instrumentos de gestão 

da lei 9.433/97 e da lei distrital 2725/2001 e o 

andamento da Cobrança pelo uso da água no 

Distrito Federal.

Ao final, palestrantes e alunos debateram sobre 

a gestão das águas e seus desafios futuros.

Integrantes dos comitês de bacias do Distrito 

Federal (CBH Maranhão-DF, CBH Paranaíba-DF e 

CBH Preto-DF) acompanharam os debates sobre 

segurança hídrica, mudanças climáticas, uso 

racional da água, reuso, inovação tecnológica, 

regulação e financiamento de obras e serviços.

A representante do CBH Preto-DF, Marina 

Lopes, destacou aspectos importantes do 

evento, incluindo a promoção do fortalecimento 

da gestão local, a urgência de aprimorar a 

comunicação de forma clara e acessível para 

aumentar a participação social, além da busca 

por soluções práticas, em vez de meramente 

teóricas, para assegurar a diminuição das 

desigualdades no acesso à água, na qualidade 

de vida e na sustentabilidade dos recursos.

A troca de experiências e a possibil idade 

de fortalecimento e integração das ações 

dos comitês de bacias foi destacada pela 

coordenadora do GTEA do CBH Paranaíba-DF, 

Carmen Correia, que ainda pontou a centralidade 

da água nos debates sobre ciência e sociedade.

O coordenador do GTEA do CBH Maranhão-

DF, Cláudio Odilon, destacou a importância 

dos projetos direcionados à juventude, que 

buscam renovar e aumentar o engajamento dos 

comitês, como por exemplo os Comitês de Bacias 

Infantojuvenis, implantados do Maranhão, além 

de projetos de educação ambiental implantados 

várias regiões do país.

O 3º Fórum Brasil das Águas é promovido pela 

Rede Brasil de Organismos de Bacias Hidrográficas 

(Rebob), formada por representantes de consórcios 

de municípios, comitês de bacias hidrográficas, 

associações de usuários, agências de bacia e 

outros órgãos.

Presidentes dos 
Comitês distritais 
ministram aula para 
alunos do ProfÁgua.
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Câmara técnica inicia 
análise do PAP/POA

No dia 21 de maio, membros dos comitês de 

bacias do Distrito Federal (CBH Maranhão-DF, 

CBH Paranaíba-DF e CBH Preto-DF) e convidados 

participaram de uma visita técnica à Fazenda 

Malunga, na região do PAD-DF.

A Malunga é uma das maiores fazendas de 

orgânicos do país.

Durante a visita, os presentes conheceram 

a propriedade e acompanharam explicações 

sobre o processo de produção da Fazenda.

Comitês Distritais 
participam de visita 
à Fazenda Malunga

A Câmara Técnica do CBH Preto-DF reuniu-

se no dia 21 de maio, durante a AgroBraília, 

para analisar e adequar a proposta de Plano 

de Aplicação Plurianual (PAP) de 2026 a 2030 

e o Plano Orçamentário Anual (POA 2026) à 

realidade da bacia.

Para ajudar os comitês no trabalho de elaboração 

das plani lhas,  a Adasa encaminhou uma 

sugestão de planilha de aplicação dos recursos 

arrecadados da cobrança, mas que precisam 

ser adequadas às necessidades das bacias e 

aos valores arrecadados por cada região.

Na primeira reunião de 2026, a câmara técnica 

iniciou os debates sobre os instrumentos de 

gestão; articulação e fortalecimento institucional 

e comunicação e mobilização, todos dentro do 

componente Gestão de recursos hídricos.

As planilhas foram construídas com quatro eixos 

estruturantes: gestão de recursos hídricos, 

segurança hídrica, saneamento ambiental e 

conservação e proteção dos recursos hídricos. 

Ao longo de 2026, outras reuniões acontecerão 

para debater demais itens e ajustá-los a realidade 

financeira dos recursos disponíveis.
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Troca de relatoria

AgroBrasília

Aprovações

A representante do Brasília Ambiental, Patrícia 

Valls e Silva, lembrou que o CBH Preto-DF, assim 

como o CBH Maranhão-DF não possui plano 

de bacia, o que dificulta a elaboração do PAP 

e POA. Por isso, é importante a participação 

dos membros nas reuniões do Plano de 

Gerenciamento Integrado de Recursos Hídricos 

do Distrito Federal (PGIRH), que nortearão a 

elaboração dos planos de bacias do Maranhão 

e Preto.

A pedido do relator, Robson Rodrigues da Silva, 

do ICMBio, que solicitou a sua substituição na 

relatoria a Câmara técnica elegeu seu novo 

relator, Lucas Pacheco, membro do CBH Preto-

DF pela Emater-DF.

O coordenador da CT, Cláudio Malinski, convidou 

os membros para participarem das atividades 

da AgroBrasí lia, que contou com palestras, 

oficinas e exposições no Parque Tecnológico 

Ivaldo Cenci, no PAD-DF.

Foi ainda aprovada a síntese da 4ª reunião e 

o plano de trabalho da Câmara Técnica para 

2026.

CBH Preto-DF na 
AgroBrasília 2026

Membros do CBH Preto-DF participaram do 

principal evento da região, a AgroBrasí lia. 

Após reunião da Câmara Técnica, os membros 

aproveitaram para conhecer a feira e seus os 

expositores. A AgroBrasília aconteceu dos dias 

19 a 23, no Parque Tecnológico Ivaldo Cenci, 

no PAD-DF. 

6



Produtores se reúnem 
para discutir situação 
hidrológica

Produtores das bacias do Ribeirão Extrema e 

Rio Jardim se reuniram com técnicos da Adasa, 

para discutir a situação hidrológica na região. 

De acordo com o presidente do CBH Preto-DF, 

Gilmar Batistella, com o término das chuvas no 

mês de abril, já é possível fazer uma avaliação do 

estado dos córregos e das vazões para elaborar 

projeções para o período de seca.

Técnicos da Adasa informaram que apesar do 

período chuvoso ter se encerrado um pouco 

antes do previsto, o volume de chuvas até o 

momento se assemelha ao volume dos anos 

anteriores, quando não houve dificuldades 

de vazão de água para os cultivos irrigáveis 

das bacias. Agora, uma equipe deverá fazer 

acompanhamento para avaliar se as projeções 

se concretizam nos meses de seca.

 As reuniões de avaliação do estado hidrológico 

das bacias são obrigatórias e parte das exigências 

do marco regulatório das duas bacias. Técnicos 

da Emater-DF também participaram da reunião, 

que ocorreu no dia 28 de maio na Coopa-DF.
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